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Assembléa geral

Direcção

Concelho fiscal

Eflectivis: Jayme Arthur

iodo, tém

Cândido de Figueiredo.

neos,

Passaste justa de mim, 
E não me esqueceste, crê; 
No mundo, que te não vê, 
Nunca vi tristeza assim !

Passa ! não chores aqui 
No meio da multidão ;
Não abras o coração 
Aos que se riem de ti.

Presidente, Conselheiro João 
de Andrade Corvo. Vice-pre- 
sidente, visconde de Azaru- 
jinha. 1,° secretario José de

REDACO PRINCIPAL—GASPAR LEITE
Representante, ANTONIO MARIA BARBOZA. Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA.

Carvalho e Sabino Puga.
Os comnientarios a que se 

presta a nova <"

i('
______________ I"
aquelles que se interessam pela |
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pelo bem geral do paiz.

pouco antes de morrer.
Não ha pois solucção de 

continuidade na tradicção e 
na doutrina do «Jornal da |

Souza Monteiro. 2.° secreta
rio, Antonio Guilherme Fer
reira de Castro.

Efíectivos: Presidente, con
selheiro Augusto Cesar Cau 
da Costa, Francisco Simões 
Margiochi, José G. da Rosa 
Araújo, Luciano Cordeiro e 
Rodrigo Affonso Pequito.

Supplentes: João José Tei
xeira Dias, Manuel José de 
Andrade e visconde da Gra
ça.
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E quando a noite surgir 
Do fundo da solidão, 
Chora, expande o coração, 
Qup as fcrgB não sabem rir.

Só o pobre cantador,
Que espreita as dores e os ais, 
Pode vêr qup. entre os demais 
Nãp ha logar para a dôr.

deu logar a quem; 
vindima se fizes&in

Um ai é grito imprudente, 
Que vai desfolhar as rosas 
Das alegrias ruidosas 
De itm tripudio permanente.

Temos observado n'estes úl
timos dias um movimento intei
ramente novo e desusado n’csta 
cidade. No rio, nos caes c nas 
ruas, que conduzem á estação do 
caminho de ferro, quasi só se 
vêém pipas, que, vasias ou . 
cheias de vinho, se movem cons- duzissem prudentemente,rmas 

estamos vendo que não suecede 
assim. :

Etn assembleia rgeral dos 
installadores da Empreza 
do Jornal da Noite, ficaram 
pela seguinte fôrma consti
tuídos os corpos gerentes :

Do excellente jornal lis- 
bonensea « Vinha Portugue- 
za, de que é director o sr. 
Almeida e Brito, secreta
rio particular do nobre pre
sidente de concelho de mi
nistros, transcrevemos o 
seguinte artigo no qual se 
noticia o estado vinhateiro 
desta província.

Vianna do Castello

ASSTGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Auno 15300 reis.—Semestre 800 reis.—Annnncios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, communicndo 50 reis a linha 
• correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redaeção em BRAGA, rua de Santa Maria, n.- 1.

Vai ! as solidões procura, 
Onde habitam as pantheras : 
Talvez que as barbaras feras 
Te respeitem a margura !

tentar a sua palavra.
Este acontecimento, que é 

■i- feobrômaneirn desagradável, e o 
facto de alguns lavradores, adul
terarem o vinho póde originar 
o descrédito de toda esta região, 
coinpromettendo e arriscando os 
interesses de todos os viticulf 
toros.

D este perigo imraincnte só 
poderia salvar-nos a associação 
ou liga dos* lavradores, que ha 
annos lembramos n’um jornal da 
localidade.

A não alcançar todos os fins 
que então imaginamos, poderia, 
no caso’ presente, servir de in
termediário nas compras e ven
das, garantindo a pureza do vi
nho c a fiel observância dos con
tractos.

O cemmereio assenta na .bpa 
fé, e logo que,falte a probidade 
é impossível que cllc .se eXçrca 
cm condições normaes.

* #

O sêllo da dôr na face;
tre 7 e 9,5000 reis e todos repu- Custa crêr que alguém passasse, 

Sem vêr que tua alma soffi-e.

Noite», que foi sempre re
generador,—nem na sua di
recção política, que conti
nua a inspirar-se na lição 
e no exemplo do homem 
que foi a encarnação glo
riosa da honra, da rasto o 
do direito do nosso parti
do;-—nem tão pouco, se
quer, na critica avulsa e 
corrente dos acontecimen
tos, que, como até hoje, 
deriva, sincera e leal, sem 
soberbias, mas também som 
humilhações, desta inspi
ração' e d’aquelle facto.

Este continua a ser o nos
so logar, em face dos inte
resses do paiz e dos interes
ses do partido.

Se precisássemos de um 
lemma que melhor distin
guisse e afirmasse esse lo
gar. na triste situação pre
sente da politica pnrtugue- 
za, adoplariamos este :

— A Regeneração não ca
pitula ... e não morre.

E' o que temisa dizer 
por hoje.

tavam ainda cheias
as adegas e a próxima colheita j alta se manifes: 
promettia ser abundante ; os ta- | o que produziu 
berneiros não offereciam preço | alarme; 
algum pelo vinho, dizendo que I culpa o

isto e, os rapazes da nova I brevemente os lavradores 
regeneração, estão fazendo 
do procedimento dos ve
lhos, agora rebellados con
tra a triste situação da poli
tica portugueza; mas é na
tural que não gostem.

Um partido retalhado cm 
quatro, é um partido, ao 
mar. Pelo menos é o que sc i 
vêâ ..oãoqoòsh1 c ofwi

v Cá temos outra patrulha’ 
é a quarta. Vem disfarça
da em empreza industrial, 
mas pelo timbre da firma, 
logo sc conhece que repre
senta a velha guarda do 
partido.

Traz na frente o nome 
do snr. conselheiro Andra
de Corvo, e no cortejo dos 
acolytos desfilam visconde 
de Azarujinha, Ferreira de 
Castro, Sousa Monteiro. 
Cau da Costa, Luciano Cor
deiro e os mais que que
rem a politica regenerado
ra, como a queria, como a 
entendia, como a praticava 
o finado chefe Fontes Pe
reira de Mello.

Por ora não faz program- 
ma, para não compromet- 
ter umas certas tentativas 
de approximação com o sr. 
Thomaz Ribeiro ou carn o 
sr. Barjona de Freitas, mas 
vae dizendo aos scrpaccos 
c ao mundo :

«A Regeneração não ca
pitula...e não morre».

E’ o que tem a dizer por 
hoje, amanhã dirá o resto.

Annunciando a organisa- 
çã.» do novo grupo regene
rador, ou melhor diremos, 
da nova parceria politica, 
o seu orgào na imprensa 
exprime-se n estes termo.-:

O «Jornal da Noite» mu
dou de proprietário.

Não nos despedimos do 
que o foi, porque esse hon
rado amigo, dedicado e ca- 
valheirosamente quiz fazer 
parte da nova empresa.

Não fazemos, por esta, um 
novo programma, porque 
cila é cxciusivamenlc cons
tituída por antigos c pro
vados soldados da Regene
ração ; — formou-se sob a 
única inspiração e com o 
firme proposito de susten
tar e defender os princí
pios c as tradições genuínas 
d’esse grande e necessário 
partido, — c adoptando o 
«Jornal da Noite», não fez 
mais do que honrar n’ellc , 
uma deliberação do nosso i 
primoroso e saudosissimo I 
chefe e amigo o snr. Fon- I 
tes Pereira de Mellon que I 
acceitara c constituirá a di- 1 
recção politica d’este jornal, j politica,deha muito revelada '

i, que
inho

pipas, que,

tante mente de um p:wa outro 
bulo. ' * •

No porto estão ancorados dois 
vapores que recebem carga,um 
já saiu carregado, outro está pa
ra entrar, o que jámais se viu 
antes.

Esta labutação extraordiná
ria dá-nos ura alento novo e pa
rece que nos faz sair da quieta
ção c monotonia habituacs, 
transportando-nos, por um mo
mento, a paizes onde ha uma 
vida e movimento differentes.

Exulta com esta animação o mal do nossô paiz 
agricultor, que se via ameaç
da miséria peloprejuizo que lhe | vradores—c alguns que, 
estava dando o gadp^
agora já tem um producto de 
que fazer dinheiro e <_

i proporciona um lucro rasoavcl
Exultam o barqueiro e o car

reteiro, que vêem duplicar os 
seus fretes e exultara todos

| aquenes que se niiercssaiu peia 
| prosperidade da agricultura e 

pelo bera geral do paiz.
A exportação de vinho, n’esta 

_„-------- ----- -- região, é muito recente, tem
da Gosta Pinto, Thcophilo apenas tre% annos de existência, 
Ferreira e visconde de San- | mas, n’este curto período, tém 
to Ambrosio. I já produzido benefícios incalcu- .

Supplentes'. H. A. Assis de ' laveis. 3 . I
~ - | Principiou com um, dos pn- ,

meiros annos de abundancia : a ( úm 
discrinnnch í Pr°auc^0 .);i entâo superior , tudo 
(iisciipam i.i | ás necessidades do consumo, es- ( nas aldeias, dos propnos neg 

. I tavam ainda cheias quasi todas ciantes, contribuiu para que
j e por inais de um facto ma- - . .. . i .

nifestada, ficam para me
lhor occasião. Não sabemos 
ainda o juizo que os

s vi- digno dos que não sabem sus- 
riain offerecel-o de graça para 
despejarem as vasjlliap.

Appareceram en,tãp .os. pri-... 
meiros commissarios, quç com
praram todo o vinho existcnten- 
ta de 10 a 14$000 réis, o que 
sc reputou uma fidicidade.

Depois da vindima continua
ram as compras em grande es
cala, mas a ambição desmedida 
cegou alguns dos que trptavam 
d’este < negocio e houve quein 
comprasse vinho iraproprio pa
ra exportação c até agua-pé, fa
zendo de. tudo jupççãò e man
dando esta inixórdia só para au- 
gmentãr o niimOro dê pipáS' c 
multiplicar a eommíssào.

A consequência foi que uma 
importante casa franceza perdeu 
n’e3te primeiro ensaio vintp mil 
francos, o que desanimou esta e 
outras de voltarem ao nosso mer
cado.

No anno seguinte os proprios 
agricultores deram causa a que 
as transacçòes fossem muito li
mitadas exigindo preços exor
bitantes, do que resultou novos 
compradores retirarem indo pro
curar mercados mais favoráveis. 
Mais tarde se arrependeram do 
seu erro, sendo obrigados a ven 
der o vinho por muito menos 
do que dava a principio.

Julgávamos que todos estes 
factos seriam proveitosa’lição 
para que uns e outros se hon

estamos vendo que não suecede

A colheita abundante quo hou- 
ve este anno çm todo qãíeijio

ta occ
vendas. en-\

tavam uma felicidade que os- 
estrangeiros voltassem e nos 
pagassem a pipa de 12 a 135500 
réis.

Elles voltaram, como cffeito, 
e realissÈEim iinmedietamente 
compras g.vultiuTas, mas, por 

u j C.., e vergonha
,çado ] do nome portiíguez, muitos la- 

____ ã 3 lhe 'vradores—c alguns que, por 
gaiíp, pôr que i sua posição c intelligencia, ti- 

Je ! nham obrigação dé" proceder 
que lhe I honradáitíènte—muitos1, com nía- 
soavcl. 1 gua o dizemos, quebraram a fé 

los contractos, faltando ao ajus
te, porque o genero tinha subi
do !

E’ certo que alguns dos cor- 
rectores ou commissarios, ainda 
por desmedida ambição, sc con
duziram vilmonte aconselhando 
os lavradores a faltarem á sua 
palavra.

E’ certo também que a con- 
correpcia dos compradores, que 

| sc atropellavam, disputando p 
genero como se fosse negocio de 

lucro cxtraordinario.e. sobre 
i a apresentação directa, 
aldeias, dos proprios nego-

ea 
manifestasse de súbito,

i um verdadeiro
; mas tudo isto não des- 

o procedimento feio c in-
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Feira d’anno

Cheg-ada
Doença

Ohronica dos tribunaes Missa «pro populo»
Em liberdade

Novo parocho

Approvoção

A Estação

De visita

Um príncipe roubado

Feira do Pico

Festa de Santo Antonio

Matrizes

DESSERT

Publicação

Estada

CasamentoRecem nascido

Uma Senhora Solteira.

toast trocaram-se brindes affe- 
ctuosissimos.

A exm.“ esposa do snr. Aze
vedo Coutinho, filho do digno 
recebedor d'esta comarca, deu

Realisou-se ha dias o casa
mento do nosso amigo o sr. Ma
noel Cândido Loureiro, habil

A instrucção da mulher 
na Inglaterra

Album-réclame:
«Um celibatário só tem uma 

cousa boa afazer: Casar-se».
Assignado.

Tanto de dia como de noite an
dam por ahi cavallos em liberdade, 
galopando desordenadamente, com 
grave risco de atropelarem quem 
passa.

Recommendamos a applicaçao 
dumas multas, como remedio infa
lível para evitar estes dcsleixos.

qual
con-

Despachos ecclesiasticos
Foram apresentados os snrs. 

João Manoel da Silva, parocho 
collado em Fiscal (Amares) na 
egreja de Santa Maria de Moz, 
d’este concelho ; e Manoel Joa
quim Ferreira, parocho collado 
emS. Miguel de Prado, na cgre- 
ia de S. Cláudio de Geme, lam
bem d'este concelho

Informam-nos que nenhum 
dos agraciados acccita mercê.

Chegou a "esta villa a ex.raa 
Baroneza da Urgeira, acompa
nhada de sua filha a ex.raa snr.a 
D. Lucrecia Leite Ribeiro.

Conde da Aurora
Progridem, embora lentamen

te, as melhoras do nobre titu
lar.

Os médicos tendo-lhe per- 
inittido uns pequenos passeios 
de carruagem,s. ex.* passou ha 
dias n‘esta villa em companhia 
de sua ex.m“ familia.

Tem passado bastante incom- 
modado de saude o rev.° José 
Fernandes Cardeira, illustrado 
e digníssimo abbade da Lage.

Desejamos do coração as me
lhoras d’este virtuoso sacerdote.

Entre galantes:
—Ora dize-me. Que edade tens 

tu.
A outra, ao fim de se fazer per

guntar a cousa duas vezes:
—Não mo perguntes isso nun

ca! Sobre-tudo quando estou a 
pensar ifoulra cousa. Seria capaz 
de me escapolir.

Principiam em breve os tra
balhos de inspecção directa aos 
prédios na freguezia de Santa 
Maria de Prado.

Na capella do solar da Torre, 
festejou-sc com toda a solemni- 
dade o dia do thaumaturgo San
to Antonio, padroeiro d’aquella 
capella.

Na vespera houve uma ma
gnifica illuminação na Carreira, 
e deitou-se um excellente fogo.

No dia 13, cantou-se uma mis
sa, sendo celebrantes os rev.”1” 
conego abbade Jdc Penascaes, 
abbade de Doçãos, abbade de 
S. Paio de Merelim, abbade da 
Lotireira, reitor de Lago, reitor 
de Coucieiro, e o capellào da 
casa da Torre.

O sermão foi pregado pelo 
nosso talentoso amigo padre Jo
sé Maria Gomes, um espirito il- 
lustradissimo e um orador dis- 
tincto.

N’este sermão revelou o nos
so caríssimo amigo as suas altas 
qualidades de prégador, e a sua 
vigorosa intclligencia. No fim 
da missa foi distribuído pão aos 
pobres da freguezia,—um velho 
costume, que tanto honra as tra
dições da nobre familia da Tor
re. ,

Ás pessoas que assistiram á 
festa, e aos illustres ecclesiasti
cos que n’clla tomaram parte, 
offercceu um esplendido jantar 
o snr. Visconde da Torre. Ao

Vimos fresta villa, na sexta- 
feira ultima, de visita ao snr. 
dr. José Luciano Teixeira Se- 
pplveda, os snrs. dr. João de 
Mendonça, dr. Adolpho Madu- 
reira, e Leopoldo Machado, da 
cidade de Braga.

Estiveram também n’esta vil
la os snrs. Antonio José Perei
ra e Manoel Pinheiro, também 
de Braga.

Foi nomeado parocho para a 
freguezia d’Amares, no visinho 
concelho de Ponte do Lima, o 
nosso conterrâneo o snr. padre 
Augusto Dias da Cunha.

Felicitamos o novo abbade 
que de certo saberá desempe
nhar cabalmente o cargo para 
que acaba de ser nomeado.

empregado da direcção telegra- 
po-postal d‘este districto, que 
ainda ha pouco fez os estudos 
da posta rural n’este concelho, 
com a ex."” sr.* D. Maria d’A- 
gmar dos Reis Lemos, filha do 
sr.Reis Lemos, nota vel archeologo 
e distincto professor do lyceu 
nacional de Yianna.

Os nossos cordeaes parabéns.

Accumulação de despa
chos

Foram declarados sem eíleito 
os despachos pelos quaes os 
presbyleros José Manoel de Sou
za Ferreira, e Domingos José 
Alves d‘Almeida, haviam sido 
apresentados nas egrejas de San
ta Maria de Freiriz, d‘este con
celho e Santa Maria de Cayres, 
do de Amares.

No café :
— Que toma o freguez? pergun

ta o creado.
—Muito frio, meu amigo. Fe

cha-me aquella janella.

Publicou-se o n.° do l.° de ju
nho.

Summario: Chronica da moda.
Gravuras: Costume com túnica 

comprida—Costume com túnica 
sobretudo—Corpos e modelos de 
enfeite—Capota de renda — Ro- 
raeira bordada a soutaçhe—Cos
tume com corpo jaqueta - Costume 
com corpo o aba—Romeira faixa 
—Costume com corpo curto na 
frente—Grande chapéu redondo 
de palha—Grande capota de ren
da e palha - Grande chapéu re
dondo de crina vegetal — Touca 
caseira—Touca de renda—Bonet 
jokey para menino—Gorra de te
cido para creança—Costume com 
corpo jaqueta para creança—Cos
tume com túnica apanhada em 
paneiros—Costume com saia apa
nhada—Penteados golla gravata 
—Gollas de renda—Costume or
nado de bordado para menina— 
Vestido com pala para creança— 
Costume com pala pregueada, pa
ra menina—Costume ornado de 
trancelim—Costume bordado asou- 
tache —Rendas, bordados, tapetes, 
etc, etc.

Dous figurinos coloridos repre
sentando :

Vestido para passeio—Costume 
com collcle—Costume com corpo 
jaqueta—Costume com corpo com 
aba. |

Assignatura, por anno..Í&000 reis 
» 6 mezes.. 2&100 »

Numero avulso............... 200 »
Assigna-se na Livraria Chardron, 

Lugan & Genelioux, Successores 
— Porto.

O snr. Constantino Soares 
Rodrigues, filho do nosso ex
cellente amigo o snr. Lourenço 
Soares Rodrigues, vice-prcsiden- 
te da camara d’cste concelho, 
acaba de fazer exame do 3.° 
anno de theologia, ficando ap- 
provado.

Os nossos parabéns.

Veio á illustre casa da Torre, 
em visita ao sr. Conde da Auro- 
ra, o notável clinico o sr 
dr. Gramacho, lente da escola 
medica do Porto.

Em virtude d'um Rescripto 
da Sagrada Congregação do Con
cilio, datado de Roma a 16 de 
Maio d’este anno, foi auctorisa- 
do o ex.mo snr. Arcebispo Pri
maz, como tinha pedido, a pro- 
rogar por mais sete annos. em 
favor dos reverendos parochos, 
cujas côngruas effectivas não 
excedam annualmente a duzen
tos mil reis, a dispensa de ap- 
plicarem a Missapro populo, nos 
dias santos abolidos por Lettras 
Apostólicas do Summo Pontífi
ce Gregorio XVI, datadas de 
14 de Janeiro de 1844, e na 
mesma forma do anterior In
dulto com data de 23 de Maio 
de 1881—ficando portanto ex- 
ccptuados no Indulto os dias da 
festa de S. José a 19 de Março; 
de S Pedro de Rates a 26 d'A- 
bril; da Natividade de Nossa Se
nhora a 8 de Setembro: e aquel 
le dia em que vier a cahir a 
festa do Padroeiro de cada uma 
das respectivas freguezias.

passe na Convocação, na 
predominara os elementos 
servadores e reacionários.

Até agora as mulheres po
diam seguir os cursos universi
tários em Oxford, tal como em 
Cambridge, mas não tinham o 
direito que lhes dá esta ultima 
universidade de adquirir titulos 
que acreditem as suas habilita
ções.

á luz na semana ultima, uma 
robusta menina.

Parabéns.No dia 13 teve lugar fresta 
villa a feira annual de Santo 
Antonio, sendo um pouco me
nos concorrida do que nos de
mais annos.

Esta feira não é abundante 
de transaeções commerciaes. E’ 
mais uma feira de luxo do que 
outra cousa. Foi por isso que 
vimos as nossas galantes lavra- 
deiras, adornadas com as suas 
melhores toiletles, dando randez- 
vous aos mocetões das nossas 
aldeias, cm vez de tratarem da 
venda de generos.

A’ ex.ma camara pedimos que 
mande fazer alguns concertos 
no local em que costuma reali- 
sar-se a feira quinzenal do Pico.

Sendo esta feira a mais im
portante de todas que sc fazem 
n’este concelho, é para sentir 
que se não tenham feito repa
ros fraquellc local, que se en
contra n'um estado deplorável.

E’ de toda a urgência atten- 
derem-se as reclamações que se 
fazem n’este sentido.

Hontem realisou-se a audiên
cia geral em que foi julgado 
Domingos Fernandes, de Mouro, 
accusado do crime de morte.

O tribunal apinhou-se de po
vo, sendo extraordinária a cu
riosidade de seguir os differen- 
tes incidentes da audiência.

Nologardos advogados viam- 
se o notável causidico dr. João 
Malheiro, de Ponte do Lima, e 
o snr. dr. Ribeiro.

As testemunhas depozeram 
d’um modo terminante a evi
denciarem a criminalidade do 
reu.

Antes da abertura da audiên
cia, dizia-se, fervilhavam os em
penhes para o reu ser absolvido.

O crime ainda hoje é relem
brado por todos. O reu, dizem, 
matou um thio ás pancadas, sim
plesmente por este lhe deitar 
um gado n’umas propriedades 
que lhe pertenciam.

A aceusação foi energica por 
parte do digno agente do mi
nistério publico, e a defesa ha- 
bilissimamente feita pelo snr. 
dr. João Malheiro, uma das glo
rias do foro portuguez.

O jury resolveu ser necessá
ria uma testemunha, ficando ad- 
diado o julgamento.

+
No dia 19, respondem os reus 

Fernando Caramez, Francisco 
Pereira Poças, e Joaquim Lo
pes d’OIiveira, prezos nas ca
deias de Braga, pelo crime de 
roubo.

No dia 20, Antonio Antunes, 
por furto, e José Antonio Pe
reira da Costa, por offensas cor- 
poraes.

No dia 22, os policias que o 
anno passado mataram uns po
bres homens inoffensivos na ro
maria do Allivio.

No dia 23, Joaquim Gonçal
ves, Antonio Felix Fernandes, 
Roza da Silva e José Fernan
des, pelo crime de furto.

Recebemos o n.° 2 do quin
to volume da «Revista de Gui
marães», excellente publicação 
da sociedade Martins Sarmento, 
d*aquella cidade.

O summario do presente nu
mero é o seguinte:

I A propriedade e cultura do 
Minho estudo historico ed‘eco- 
nomia rural; por Alberto Sam
paio ; II Relator sobre as ruí
nas romanas descobertas junto 
da povoação de Castro d‘Avel- 
lãs no mez de fevereiro de 1887, 
por José Henrique Pinheiro ; III 
Boletim ; por José da Silva Mon
teiro ; IV Balancetes.

A Universidade Oxford aca
ba de dar o primeiro passo pa
ra conceder á mulher os graus 
universitários. A Congregação, 
ou o conselho de professores que 
os confere, aprovou já a pri
meira parte d’um projecto d’uns 
estatutos organísados com esse 
fim.

Se o projecto for approvado 
na sua totalidade, deve ser em 
seguida examinado pela Convo
cação, Assembleia geral de to
dos os graduados pela Univer
sidade, e só depois da respecti- 
va approvação d’estcsé que po
derão ser postos cm execução 
os estatutos.

As alumnas, ou, segundo a 
technica inglcza, os candidatos 
femininos ficarão completamen
te separadas dos candidatos 
masculinos, mas deverão fre
quentar as mesmas aulas, ser 
divididas nas mesmas classes, 
soflrer idênticos exames, poden
do aspirar ás mesmas honras 
que os seus collegas do sexo 
forte.
. Receia-se que o projecto não

No dia 12 foi julgado, em 
audiência geral, o reu Joaquim 
da Silva, pelo crime de offen
sas corporaes. Foi absolvido. 
Defensor dr. Ribeiro; escrivão 
o snr. Telles.

+
No dia 15, entrou em julga

mento João Antonio Alves, de 
Atheaes, accusado de resistên
cia á authoridade. Foi absolvi
do. Foi defensor do reu o snr. 
dr. Ribeiro, e escrivão o snr. 
Machado.

. Diz um periodico granadino, 
que jentre Cordova e Granada 
foram roubadas as bagagens 
dos duques de Edimburgo.

Em Comova precedeu-se im- 
mediatamente a um inquérito. 
O filho da rainha de Inglaterra 
declarou que umas das malas 
da duqueza foi aberta sem vio
lência.

Os objectos roubados cons
tam de brincos de ouro, saphi- 
ras e brilhantes e d’um meda
lhão com brilhantes.

Os ladrões abriram outra ma
la pertencente a um dos cama
ristas da princeza, roubando 
um par de botas c outro de meias 
de seda. Felizmente os ladrões 
não deram com uma saca cheia 
de brilhantes que ia n’cssa mes
ma mala.
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COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

morador que foi

105)

Caminho de Ferro do Minho e Donro
106)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Nossa Senhora de Paris
103) por Victor Hugo

COMARCA DE VILLA VERDE

No inventario a que 
oíliciosamente se proce
de por obito de Gabriel

Verifiquei a exactidão
0 Juiz de direito 

Magalhães.

Ampliação á tarifa espe
cial n.°l—pequena velo
cidade de 11 de setem
bro de 1888.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Verifiquei a exactidão.
0 juiz de direito 

Magalhães.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

98) Magalhães.

COMÃRCÃ DETlLàWe
Éditos de 30 dias

os credores e legatários 
desconhecidos ou domi
ciliados fora da comar
ca, nos termos e para os 
effeitos do § 4." do art. 
696 do Godigo Processo 
Civil.

Villa Verde 29 de Maio 
de 1888.

No inventario a que ofli- 
ciosainenle se procede por 
obito de Roza Florinda Vi- 
lella, moradora que foi no 
logar do Outeiro freguezia 
de Sam Paio do Pico d’esta 
comarca, correm éditos de 
trinta dias, a citar todos os 
credores e legatários desco
nhecidos ou domiciliados fó- 
ra da comarca, nos termos 
e para os effeitos do § 4.° do 
art. 696 do Cod. do Proc. 
Civ.

Villa Verde 6 de Junho de 
1888.

No inventario a que 
oíliciosamente se proce
de por obito de Maria 
Izabel moradora que foi 
no logar da Ramada fre
guesia de Turiz d'esta 
comarca, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
todos os credores e le
gatários desconhecidos 
ou domiciliados fora da 
comarca, nos termos e 
para os eíTeitos do § 4.° 
do art. 696 do Cod. do 
Proc. Civ.

Villa Verde 29 de maio de 
1888.

O escrivão do 2.° oflicio

Gaspar Augusto Telles.

102;
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

O escrivão do 2.° oflicio 
Gaspas Augusto Telles.

do Proc. Civ.
Villa Verde 29 de maio 

dei 888.
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 
Magalhães. 

O escrivão.

Santa Marinha de Oriz, 
sem prejuízo do seu an
damento.

Villa Verde 11 de 
junho de 1888.

O escrivão,
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito, 

Magalhães.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito

100 J Magalhães

CÕMÃRCnOiLLAVÊRDÊ
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão =Faria= cor
rem éditos de 30 dias 
a citar todos os interes
sados, credores e lega
tários desconhecidos, e 
os interessados João 
Martins Torres e José 
Martins Torres, soltei
ro, de maior edade, re
sidentes em parte in
certa, para deduzirem 
o seu direito e fallarem 
a todos os termos do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de DomingosMar- 
tins Torres, morador 
que foi na freguezia de

Romance histórico illustrado 
oni 0J gravuras n ivis .:<> n- 
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Huques. Esta obra ó dis
tribuída em fascículos sema- 
n.ies de 32 paginas so preço de 
100 reis, pagos no aclo da en
trega. i*nr* ss províncias ó o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa
nhadas da importância dí 5 fas
cículos adiantados.

Toda a corresponderia dever 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4," 6--P01I0.

trinta dias, a citar o 
coherdeiro José Alexan
dre de Oliveira, soltei
ro, maior ausente em 
parte incerta no Impe- 
perio doBrazil, e os cre
dores e legatários des
conhecidos ou domici
liados fora da comarca, 
nos termos e para os ef- I 
feitos dos §§ 3.° e 4.° do 
Cod. Proc. Civ.

Villa Verde 26 de Maio de 
1888.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

99) Magalhães

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

flOl Magalhães.

Comarca de Vi lia Verde
Éditos de 4 mezes

do § 4.° do art. 696 do Cod. 
do Proc. Civil.

Villa Verde 6 de Junho de 
1888.

No inventario a que 
oíliciosamente se pro
cede por obito de Roza 
Maria d'Araújo, mora
dora que foi no logar de 
Sam Pedrinho fregue
sia de Sande d esta co
marca, correm éditos de 
trinta dias, a citar todos

eidos das referidas 7 ins
eri pções;

I)o coherdeiro seu filho 
José Antonio Rodrigues da 
Cruz que lhe pertenceram 
na alludida partilha.

Uma inscripção d’assen- 
tamento da Junta de Credi
to publico no valor nomi
nal dc l:000$000 reis com 
o numero 76:602, e os ju
ros dc 3 semestres em divi
da. Uma acção da Compa
nhia Geral de Mineração 
Perseverança do valor de 
50:000 reis com 0 numero 
867.

Da coherdeira filha Iza- 
bel Maria da Costa e Crúz; 
que lhe pertenceu |ein par
tilha uma inscripção d'as- 
sentamento da junta de cre
dito publico, do valor no- 
minaljde 1:000$000 reis com 
0 numero 101.-347 e os ju
ros da mesma de 3 semes
tres cm divida. Uma acção da 
Companhia Geral de Mine
ração Perseverança do va- 
valor de 50:000 reis com o 
numero 860.

Da coherdeira filha Maria 
Joanna da Costa e Crús, 
por pertencer-lhe em parti- 
tilha um inscripção com as
sentamento da junta de cre
dito Publico, no valor no
minal dc 1:000$0001 eis com 
0 numero 88:587 c juros da 
mesma de 3 semestres ven
cidos. Uma acção da Com
panhia Geral de Mineração 
Perseverança do valor de 
50:000 reis, como n.° 869 
do coherdeiro filho Manoel 
José Rodrigues da Cruz, 
que lhe pertenceu em par
tilhas. Uma acção da Com
panhia Geral de Mineração 
Perseverança do valor dc 
50:000 reis, com 0 n.° 868 
—para na segunda audiên
cia posterior a 30 dias con
tados na ferida publicação 
do 2.° annuncio, verem ac- 
cusar a citação e assignar- 
Ihc 0 praso legal para oppo- 
remoque tiverem sendo que 
as audiências n aquelle jui
zo se costumam fazer em 
todas as segundas c quin
tas feiras de cada semana, 
não sendo dias sanctifica . 
dos ou feriados, porque 
sendo-o se fazem nos im- 
mediatps, se não forem le
galmente impedidos, e sem
pre ás dez horas da ma
nhã, no tribunal collocado 
ao sul do Campo da Feira 
de Villa Verde.

Villa Verde, 6 de Junho 
de 1888.

O Escrivão do Processo, 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito /

Magalhães.

Éditos de 30 dias

No inventario a que ofli- 
ciosamente. se procede por 
obito de Maria Josefa, mo
radora que foi no logar de 
Fens freguezia dc Marran- 
cos d’csta comarca, correm 
éditos dc trinta dias, a citar 
todos os credores e legatá
rios desconhecidos ou do
miciliados fora da comarca, 
nos lermos e para os effeitos

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão — Fa
ria — , a requerimento de 
Maria Roza da Silva c Cos
ta. viuva que ficou d'Anto- 
nio José Rodrigues da Cruz, 
da freguezia de Villa Ver
de, para fazer julgar por 
sentença a partilha que fèz 
com seus filhos, correm édi
tos de 30 dias a contar da 
data da publicação do 2.° e 
ultimo annuncio que for 
publicado a tal respeito, 
citando todos os interessa
dos e pessoas incertas, que 
pretendam impugnar a refe
rida partilha, para a dita 
requerente e os mesmos se
us filhos poderem averbar 
em seus nomes as inscri- 
pções d’assentainento e ou
tros papeis de crédito no
minativos; a saber: Em no
me d’ella Maria Roza da 
Silva Costa, viuva por lhe 
terem pertencido em parti
lha 7 inscripções d'assenta- 

1 mento na Junta de Credito 
publico com os numeros 
33:993— 44:696 —44:697— 
48:184—65:644 —76:601 — 

Pelo juizo de direito da | 85:208 — do valor nominal 
—•.... vau » | de 1:000:000 rs. cada uma—

5 acções da Companhia Ge
ral de Mineração Perseve
rança do valor nominal dc 
50S000 reis cada uma, com 
os numeros 862—863—864 
—865—866—. O direito ao 
juro dc 3 semestres já ven-

Dcsde 20 de junho dc 
1888 em diante, ás remes
sas de. carvão de cobre trans
portadas em wagon com
pleto com o peso de 8 to
neladas e que 0 seu percur
so não seja inferior a 50 
kilometros ou pagando co
mo tal, será applicavel a 
5.a serie da tarifa especial 
n.° 1 dc pequena velocida
de.

As -remessas da mesma 
mercadoria que não esti
verem n’estas condições, se
rão taxadas pela 4.a serie 
da referida tarifa.

Porto, 5 de junho de 
1888.

O Engcnheiro-Director

Augusto Cezar Justino Teixeira.

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivã.) do 5.° 
oflicio, no processo de cu
radoria definitiva dos bens 
do auzente Antonio Fer- 
nandes, morador que foi 
na freguezia de Moure, d es
ta comarca, requerido por 1

No inventario a que 
se procede por obito de 
Manoel Rodrigues da 
Rocha, morador que foi 
no logar do Borrainho 
freguezia de Guàes des
ta comarca, correm édi
tos de trinta dias, nos 
termos e para os eíleitos 
dos 3.° e 4." do art. 
696 doCodigodo Pro- 
cesso Civil.

Villa Verde 23 de Maio 
de 1888.

João Fernandes Boalhoza, 
cazado com Maria Vaz, e 
Luiz Antonio Fernandes, 
cazado com Maria Ange
lina d’ Araújo, todos da 
mesma freguesia de Moure, 
com assistência do Ministé
rio Publico, se proferiu sen
tença que julgou habilita
dos os requerentes, e os 
requeridos Roza Maria da 
Conceição, cazada com An
tonio José de Magalhães, 
Maria Joaquma da Cunha, 
cazada com Francisco Fer
nandes, todos da mesma 
freguezia, irmãos e cunha
dos do dito auzente, Roza 

Comarca de Villa Verde ><• siiv«.«x><fa « .viRDoel d Aiaujo, cid ti C" 
guezia d’Athiãcs, João da 
Silva, cazado com Maria 
José do Carmo, residente 
na freguezia dc São João 
da Ribeira, comarca de 
Ponte do Lima, e Maria 

José dOliveira, viuvo, Roza da Silva, solteira, me- 
morador que foi no lo- | nor púbere, residente na 
gar do Souto freguesia
de Matranços d estaco- | ca> sobrinhas do referido 
marca correm éditos de auzente, na mesma cura-

I doria definitiva, para lhes 
| ser entregues procedendo 

inventario orphanologico e 
caução sufficiente, os bens 
do dito auzente. O que fôr 
publico para os eíTeitos do 
§ 2.° do artigo 407 do Cod.
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